História
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Texto 1

“Vivemos sob uma forma de governo que não se baseia nas instituições de nossos vizinhos; ao contrário, servimos de modelo a alguns, ao invés de imitar outros. Seu nome, como tudo depende não de poucos mas da maioria, é democracia. Nela, enquanto, no tocante às leis, todos são iguais para a solução de suas divergências privadas, quando se trata de escolher […], não é o fato de pertencer a uma classe, mas o mérito, que dá acesso aos postos mais honrosos; inversamente, a pobreza não é razão para que alguém, sendo capaz de prestar serviços à cidade, seja impedido de fazê-lo pela obscuridade de sua condição. [...] em nossa vida pública, nos afastamos da ilegalidade principalmente por causa de um temor reverente, pois somos submissos às autoridades e às leis, especialmente àquelas promulgadas para socorrer os oprimidos e às que, embora não escritas, trazem aos transgressores uma desonra visível a todos. [...] Em suma, digo que nossa cidade, em seu conjunto, é a escola de toda a Hélade (Grécia).”
TUCÍDIDES: cerca de 465 a.C.-.395 a.C. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UNB, 1987.

Texto 2

“Os homens sendo, como tem sido dito, todos por Natureza livres, iguais e independentes, ninguém pode ser alijado deste Estado e submetido ao Poder Político de outrem, sem seu próprio consentimento. A maneira única em virtude da qual uma pessoa renuncia à Liberdade Natural e se reveste dos laços da sociedade civil consiste em concordar com outras pessoas, em juntar-se e unir-se em comunidade para viverem com segurança, conforto e paz umas com as outras, gozando garantidamente das propriedades que tiverem e desfrutando de maior proteção contra quem quer que não faça parte dela. Qualquer número de homens pode fazê-lo, porque não prejudica a liberdade dos demais; ficam como estavam na liberdade do estado de natureza. Quando qualquer número de homens consentem, desse modo, em constituir uma comunidade ou governo, ficam, de fato, a ela incorporados e formam um corpo político no qual a maioria tem o direito de agir e resolver por todos.”

LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. Capítulo VIII. In: HOLLANDA, Sérgio Buarque de. História da Civilização. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1975.

Texto 3

“A liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis permitem; e, se um cidadão pudesse fazer tudo o que elas proíbem, ele não teria mais liberdade, porque os outros também teriam esse poder.”

MONTESQUIEU. O Espírito das Leis/1748. In: QUEVEDO, Júlio e ORDONEZ, Marlene. História. São Paulo: IBEP, s.d..
Após a leitura dos textos,

(a) identifique, respectivamente, os períodos históricos em que eles foram produzidos.

(b) aponte uma semelhança entre os três textos, justificando sua resposta.
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Texto I

“Apesar da existência de reis, no sistema feudal a base do poder era local. Cada feudo era independente um do outro, tinha autonomia e era governado pelo seu senhor, que fazia parte da nobreza. Entre os nobres, havia os suseranos e os vassalos, cuja relação baseava-se no direito de exploração da terra, concedido pelos primeiros aos segundos em troca de fidelidade.”

REZENDE, Antônio Paulo. Rumos da História: a construção da modernidade. v.2. São Paulo: Atual, 1996.

 Texto II

“É somente na minha pessoa que reside o poder soberano...é somente de mim que os meus tribunais recebem a sua existência e a sua autoridade; a plenitude desta autoridade, que eles não exercem senão em meu nome, permanece sempre em mim, e o seu uso nunca pode ser contra mim voltado; é unicamente a mim que pertence o poder legislativo, sem dependência e sem partilha; é somente por minha autoridade que os funcionários dos meus tribunais procedem, não à formação, mas ao registro, à publicação, à execução da lei, e que lhes é permitido advertir-me o que é do dever de todos os úteis conselheiros; toda a ordem pública emana de mim, e os direitos e interesses da nação, de que se pretende ousar fazer um corpo separado do Monarca, estão necessariamente unidos com os meus e repousam inteiramente em minhas mãos.”

LUÍS XV. Resposta do rei ao Parlamento de Paris, na sessão de 3 de março de 1766. In FREITAS, Gustavo de. 900 Textos e Documentos de História. Lisboa: Plátano, s.d. v. II.

Com base nos textos, compare o poder político na Idade Média com o exercido no início da Idade Moderna.
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Texto I

“É pela violência que se deve estabelecer a liberdade, e que este momento exige a organização do despotismo da liberdade”.

Marat, defendendo a criação do Comitê de Salvação Pública, em 1793, durante a Revolução Francesa.

Texto II

“Liberdade, quantos crimes se cometem em teu nome.”

Mme Roland de La Platieri, ao ser presa em 1793, durante a Revolução Francesa.

Texto III

“O Terror é a luta da liberdade contra seus inimigos”.

Robespierre.

Texto IV

“Bush minimiza influência do ex-ditador

Saddam Hussein ‘não ameaça mais os EUA com armas de destruição em massa’, afirmou ontem o presidente americano, George W. Bush, [...]. Bush lembrou que os militares procuram no Iraque por armas bioquímicas de extermínio, cuja suposta posse foi usada como argumento para lançar a guerra, mas que até agora não foram encontradas[...].

O presidente americano se comprometeu a ‘não permitir que grandes riscos para os EUA fiquem sem resposta’ e afirmou que a ‘luta pela paz’ está ligada à da liberdade. ‘Estamos do lado da liberdade’, assegurou Bush, ao mesmo tempo em que reiterou, como já disse muitas vezes, que ‘nossa causa é justa’[...]”.

Diário Popular, 25/04/2003.

Conforme os textos, identifique o pensamento que critica a legitimação da guerra como recurso liberal-democrático. Justifique sua escolha.
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Exportação de produtos pecuários no Rio Grande do Sul

	Ano
	charque
	couros
	couros curtidos
	outros derivados

	1838
	   235:975$000
	   743:754$000
	
	   459:101$000

	1839
	   649:691$000
	1.716:346$000
	
	1.206:314$000

	1840
	   595:932$000
	1.533:151$000
	
	   731:958$000

	1841
	   900:533$000
	2.360:457$000
	
	   620:264$000

	1842
	1.092:491$000
	2.543:098$000
	
	   583:122$000

	1843
	1.669:152$000
	4.032:374$000
	
	1.053:845$000

	1844
	1.426:552$000
	4.666:423$000
	
	   980:591$000

	1845
	4.528:442$300
	3.262:790$100
	
	   447:674$400

	1882
	4.781:670$125
	6.175:840$452
	103:944$149
	3.232:253$798

	1883
	5.531:102$586
	6.475:289$685
	115:320$537
	2.218:536$906

	1884
	5.018:435$090
	7.366:973$419
	120:216$100
	   231:483$997

	1885
	4.917:773$820
	6.511:257$173
	169:772$160
	2.033:456$034


Revista do Arquivo Público do Rio Grande do Sul, 1922. Relatórios Provinciais dos respectivos anos citados.

De acordo com a tabela e seus conhecimentos,

identifique, entre os produtos dessa tabela, qual o de maior importância econômica na pauta de exportações, para o Rio Grande do Sul, no período imperial.

identifique o movimento político-militar que dificultou a exportação do charque nos sete primeiros anos da tabela. Justifique sua resposta.
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Texto I

“O discurso de Mao fascinava a juventude: ‘que as bases do partido depusessem os dirigentes, que os soldados derrubassem os generais, que os alunos fizessem o mesmo com os professores, que os operários reeducassem os contramestres’. Sobre a cultura, afirmara: ‘Eu não aprovo que se leiam tantos livros [...]. Temos de esmagar as convenções [...]. Precisamos de gente jovem, de pouca educação, mas com uma atitude firme e experiência política para executar essa tarefa’.”

CAMPOS, Flávio de. Oficina de História: história integrada. São Paulo: Moderna, 2000.

TextoII

“Artigo XIX

Todo homem tem o direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferências, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e idéias por quaisquer meios, independentemente de fronteiras.[...]

Artigo XXVII

1.Todo homem tem o direito de participar livremente da vida cultural da comunidade, de fruir as artes e de participar do progresso científico e de seus benefícios.

2.Todo homem tem direito à proteção dos interesses morais e materiais decorrentes de qualquer produção científica, literária ou artística de qual seja autor.”

Declaração Universal dos Direitos do Homem, aprovada pela Assembléia Geral das Nações Unidas, em 10/12/1948.

De acordo com os textos e seus conhecimentos,

(a) denomine o acontecimento histórico que está ligado ao personagem destacado no cartaz e no texto I.

(b) explique se as idéias destacadas no texto I estão de acordo com os artigos da Declaração Universal dos Direitos do Homem.
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“Diante da situação internacional, dia a dia mais grave e insegura, a direção dos frigoríficos Anglo achou de bom aviso desenvolver seus negócios nos países amigos e, por assim dizer, aliados da comunidade inglesa. Por sua atitude clara, firme e decidida, ao lado das nações democráticas, o Brasil, país hospitaleiro e honesto, atraiu a atenção dos dirigentes britânicos, que o elegeram como lugar ideal para empregar capitais e desenvolver indústrias. Assim sendo, nada mais natural do que o aproveitamento do Frigorífico Anglo de Pelotas, que desfruta de excelentes condições tanto geográficas como técnicas para a industrialização da carne.”

Diário Popular, 03/04/1942. In: SILVA, Neuza Regina Janke da. Entre os valores do patrão e os da nação, como fica o operário? O Frigorífico Anglo em Pelotas: 1940-1970. Porto Alegre: PUCRS, 1997. Mimeo.

Exportações do Rio Grande do Sul em % sobre o valor

	País
	1938
	1939
	1940

	Alemanha
	10,9
	8,3
	0,3

	Bélgica
	2,3
	1,2
	0,3

	França
	0,6
	0,7
	2,4

	Holanda
	0,4
	1,1
	0,4

	Inglaterra
	2,6
	6,3
	18,2

	Itália
	0,8
	0,8
	0,6

	Japão
	0,1
	0,1
	0,4

	Argentina
	3,8
	2,3
	1,4

	Uruguai
	1,7
	1,9
	3,1

	Estados Unidos
	3,5
	5,2
	5,5

	Estados do Brasil
	72,2
	68,6
	65,0

	Outros destinos
	1,1
	3,5
	2,4


FACHEL, José Plínio Guimarães. As violências contra os alemães e seus descendentes, durante a Segunda Guerra Mundial, em Pelotas e São Lourenço do Sul. Pelotas: UFPEL, 2002.

De acordo com os seus conhecimentos, o texto e a tabela,

(c) identifique o acontecimento internacional que explica a evolução industrial e comercial da Alemanha e da Inglaterra com o Rio Grande do Sul, naquele período.

(d) conclua, utilizando dados da tabela, se, de fato, o Brasil sempre apresentou uma atitude “clara, firme e decidida ao lado das nações democráticas”.
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